N.º 32 1.º anno 
SC RUSENES e 


Director e propeletarto Semanario de caricaturas. Secretario da redacção 
ESTEVÃO DE CARVALHO Perirenrtentero catpi ç JULIO DUMONT (Orlando) 


Medacção + adumiticração 


Ra Cruz dos Poraes; R4, 3.º, E. 


Composto, impresso o Iihographado na A EDITORAS 
L. Conde Barão; 50-- LISBOA 


Vae p'rahi grosso banzé Porem o livro anciado As massas que Elle diz ter dado 
até se off'rece uma renda Inda:se está a escrever! Como gratificação 

a quem ler do seu Burnay Descance o povo escamado Quem as pagou? Foi o Estado!!! 

o livreco, bella prenda! Que o ha de ler! Vão ver s'isto é certo ou não! 


E SUMMARIO - 


Um caso ora se dá extraordinario 
Que o espanto tem causado a muito Zé. 


E' o falado livro do-Burnay 
Que armou agora em féro pamphletario. 


Porém o livrá do millionario 

Não traz as hostes varias-em banzé; 

O povo, cleio de uncção é para fé, 
Só chora Salmeron rev'lncionario ! 


A morte inexoravel, friamente 
“Ao Povo rouba um id'lo de repente — 
Pira quem o ideal não foi um mytho 


E emquanto tudo chora o ente querido, 
O Panria Makavenco e divertido 
Ao Paço vae fazer um fretesito ! 


Da, Suiranta. 


CHRONICA 


O regimen teve o seu tempo em 
que vivia honesta e moderadamen- 
te como qualquer burguez pacato, 
sem se metter em bulhas e sem re- 
ceiar inimigos. 

Era uma paz octáviana e ami- 
gos e não amigos confraternisa- 
vam no meio de dois copos de vi- 
nho. 

Porém, surgiu de'repente a lem- 
brança de antigas rivalidades, 

Entre o- absolutismo tetrico da 
forca e do altar, do cacete varre- 
dor e da fradalhada mandriona e 
o constitucionalismo liberal, com 
portas falsas para seguir as pisa- 
das do regimen antecedente, abriu- 
se um conflicto. 

Um queria retroceder de auto- 
movel; o outro recuar em carro de 
bois para lentamente enganar as 
gentes. 

— Time is money dizem os ingle- 
zes e eflectivamente o tempo é di- 
nheiro. 

Os reaccionarios pretendiam 
galgar de um só pulo a escada das 
suas ambições, atirando a liber- 
dade para o abysmo insondavel 
das fogueiras inquisitoriaes. 

Os «caceteiros de D. Miguel I 
destacaram o Magro á procura de 
armas, de qualquer defeza possi- 
vel da parte das victimas e a in- 
tentona surgia bella eradiantetomo 
qualquer fada de magica em peça 
bem posta. 

Mas o diabo cobre com uma pe- 
sada manta e descobre com um 
chocalho.: 

Os exercicios de tiro ao alvo fo- 
ram presenciados por alguem que 
não era da seita; 

O “armamento entrou e quem o: 
conduziu não era mudo; 

“Os proprios jornaes reacciona-. 
rios deixaram transparecer nas en- 
trelinhas o furor bellico dos seus 


apaniguados: iss “os sa sro 


A o E) à 
Ds lido A O a e 7 caça ii a Boas! Tr POE A E | 


As antigas rivalidades... fize- 
ram como o Christo: resuscita- 
ram! 

Fartas de tanta complacencia, 
violado o modus vivendi, descobri- 
ram a intentona e os liberaes pu- 
zeram-se em guarda. 

* Como de costume o inimigo vol- 
tou as costas ao assumpto: 5 

As suas armas, cuidadosamente 
importadas com o pleno consenti- 
mento das alfandegas, os seus exer- 
cicios marciaes sob o commando 
de qualquer general amigo de fes- 
tas, esbarraram na indiferença po- 
pular, arma bem mais mortifera do 
que as balas dun-dun, ou às me- 
tralhadoras do exercito. 

E lá, entre as aguerridas hostes 
da intentona, trocando olhares si- 
gnificativos, elles haviam de dizer 
baixinho a olhar para os lados: 

— Estes grandes filhos da lusi- 
tania nem nos deram o prazer da 
sua visita ! Estamos. . . codilhados! 


Fez o povo bem e fez mal ao 
mesmo tempo. «: 

Ha paradoxos verosimeis, 

Fez bem porque evitou qualquer 
acontecimento anormal e que ser- 
via de pasto a vinganças ignobeis; 
fez mal porque com a sua placi- 
dez e bonhomia deixou a fervilhar 
na mente de certos thalassas a idéa 
de uma victoria ainda possivel. 

João Franco e a reacção não 
esquecem os aggravos! 

Conspiram na sombra e essa 
parada feita exclusivamente com 
elementos, militares, expurgando 
todas as entidades civis, quiz dizer 
alguma coisa. 

Exercito sob a disciplina de 
ferro dos quarteis; padralhada 
com a educação asphyxiante dos 
seminarios, eis tudo. 

Napoleão com os caçadores ne- 
gros portuguezes venceria o mundo 
inteiro. 

O regimen com os balandraus 
jesuiticos na estacada quer matar 
a liberdade. 

Engano. 

A.liberdade é como a hydra de 
Lorna! 

De: cada cabeça que lhe dece- 
pem, nascem sete. 

OrLANDO. 


O bacoco ainda tem recordaçõês 
da dictadura. 

Ai, avósinho; agora n'essas alturás 
só a ditamollet' “= + com 


Venceram os gallegos! 


E' pratico e já o esperava, 

Toda a vida ouvi dizer que a união 
faz a força! 

Ora já se vê que a força tambem 
faz a união! 

E muito mais, força de gallego !.... 

O Xuão alli da esquina do Marra- 
re, o general pistolas, mandou a se- 
guinte quadra ao Mendonça e Costa; 


A xente nun pon a albarda, 
Dixe-o á áxóxiaxon, 

Ponga o seu Mendonça a farda 
Mala sua xeraxon. 


E o caso é que não fizeram a von- 
tade ao homem. Ahi, valentes. galle- 
gos! 

mio si 


O Magro foi para o norte e pro- 
hibiu a, venda de armarios nas lojas 


, segundo clle, deve ser o 
sítio onde.se guardam armas, - 
Um alho. 


REA 
COISAS DE CÁ 
4 I 
AD. Manuel 1 


Ora vê como foi bem recebido 

No dia dá parada militar ? 

Viu como se é amado e se é querido 
Quando se reina sem querer reinar? 


Eu estava entusiasmado, derretido ! 
mai, à gritar, 

'ó povo commovido, 

grima assomar. .- 


E sentia uma 


E assim é que é! E mais seria, 
Se não fosse o receio: d'essa gente, 
Dessa hypocrita é feia velharias. - 


E que fique bem claro e bem patente 
Que um rei como é preciso... só no dia 
Em que o rei á velhada mostra o dente. 
ALBUQUERQUE 11. 

Os guardas das sentinas á ordem 
do Mendonça da propaganda e Costa 
de Portugal, passam a usar um vaso 
na cabeça e piussaba á cinta! 

O distinctivo é apropriado! 

— carrera — 


Bem entendido 


O Magro supprimiu o nome da 
Praça demos 


No dia das exequias de D. Pedro 
1V-à bufaria teve um trabalhão. 

A correr atraz da carruagem real, 
olhando para todos com ares furibun- 
dinos, parecia um bando de malucos 
que fugissem de Rilhafolles. 

Boa gente. 

A final, tanto medo; para que e de 
que? pie VS 


Animatographo... vivo 


O sr. Ferreira do Amaral é posi- 
tivamente um homem encravado, 

De um lado os partidos liberaes e 
mesmo as folhas conservadoras a 
pedirem-lhe que faça as eleições mu- 
nicipaes, do outro a velha rabugenta 
da rua dos Navegantes e os seus aco- 
Iytos a dizerem-lhe o contrario. 

E o pobre presidente torce o nariz, 
cruza os hombros e diz com os seus 
botões: 

— Bolas! Se me tiro da espada, 
enfio-me na bayoneta. 

Pobre homem. 

Antes saborear as bellas petisquei- 
ras com o appetite gastronomico que 
lhe acarretou o cognome de papa- 
jantares, do que aturar os embates 
do rotativismo que lhe mudou a pit- 
toresca e proveitosa alcunha n'uma 
outra que não é deprimente, mas faz 
rir; a de makavenko. 


DE com a lingua tres estalos, 
Coma um grande jantarão, 

E embora queira ralal-os, 

Faça eleições, poi 

E depois... deixe fala 

Que elles calarão-se-hão ! 


Coisas mirabolantes da nossa terra. 

Algumas terras do concelho de 
Cintra rogaram á junta de parochia 
e pedisse uma escola em sitio que 
fosse cêntral. 

A junta pagava a casa, a camara 


dava os utensilios e a coisa estava 


bem preparada como era de justiç: 

Porém o inspector escolar declarou 
que a escola não se podia abrir! 

Porque? 

Por falta de professores ou por 
não haver alumnos? 

Exactamente pelo contrario. 

Porque das averiguações a que se 

rocedeu provou-se que n'aquelles 
logares ha rapazes em edade escolar 
em numero tal que, ainda que se 
creassem duas escolas, nem assim 
podiam ser todos admittidos a matri- 
cula. 
“+ Pyramidal! 

Em vez de se tratar de abrir duas, 
tres ou mesmo mais escolas, prefe- 
re-se não abrir nenhuma! 


P'ra se educarem creanças 
Ha cem mil impedimentos, 
E ds vezes "té ha lembranças 
Que parecem 'squecimentos ! 


Mas o que cito é correcto 

E não julguem que é laracha; 
Fica tudo analphabeto 

Ou então: ou vae ou racha ! 


Boa vae ella! 

Os armeiros de Coimbra foram in- 
timados a comparecer no governo 
civil d'aquella cidade para serem ou- 
vidos sobre as armas vendidas e para 
vender, sendo ameaçados de prisão 
se recalcitrassem. 

+ A acalmação está a ferver como 
agua para chá e se continúa assim 


ainda rebenta a cafeteira e lá se es- 
traga a bebida. 
Us Magros são levadinhos da breça! 


O" que manias tyrannas, 

Us estudantes, coitados 

Verem bonitas tricanas... 
Desarmados ! 


Vae haver muito suspiro, 

Pois é tremebundo agar, 

Não se poder dar um tiro 
À brincar! 


No fim de tanto tempo apparece 
agora um pandego que em 1 de fe. 
vereiro viu atirar tiros sobre as pes- 
soas reaes um individuo ainda novo, 
alto, forte, vestindo sobrecasaca e 
chapéu alto. 

esteve tão caladinho com isso! 

Nem os discursos do sr. conde do 
Suave Milagre, nem os artigos do 
Mattos do Pelourinho, nem as pri- 
sões effectuadas o commoveram ! 

Agora, como em supplemento á 
ultima hora é que surge de um al- 
Faia fazer tão supinas declarações. 


Eu nada de mau suponho, 
Porém tal declaração 

Não será fructo d'um sonho 
E o cumplice uma visão, 

Um pesadello medonho 
Hypnotismo ou sugestão 2... 


ORLANDO. 
————— 


Os jornaés reaccionarios conti- 
nuam insistindo por um governo de 
força. 

Seria por isso que queriam fardar 
os moços de fretes? 


— oco — 


O meu epitaphio 


Eu sinto quasi ao fim já ir chegando 


d'isto a que no mundo chamam vida, 
é de em breve ir parar a essa guarida 
onde o corpo repousa... descançando. 


N'esse somno da morte, doce e brando, 
saudades não terei de tal partida, 

e livre ficarei cá desta lida 

e da gente que vive só roubando. 


Quando chegue esse dia, finalmente, 

só peço aos meus amigos um favor; 

que me gravem na campa, simplesmente: 
«Aqui jaz um que foi trabalhador. 
«Roubado vezes mil por muita gente, 
«m'um amigo encontrou ladrão maior tv 


Mario SenJ0AMOR. 
———e—— 


Diz o Jornal da Mulher : 

A ama deve ser bem constitui 
de boa saude, ter bons dentes, gen- 
givas firmes e coradas, cabello es- 
curo, e à tez moreno-rosada. 

O? demonio! 

A ama-secca do nosso menino não 
reune nenhuma d'essas condições 

E" loura e a respeito de cabello é 
careca como um queijo flamengo! 

Emquanto a saude aquilo está 
muito arruinado. 

Mudem-lhe de ama por favor! 


D. Nicolas Salmeron 


Está de luto a vizinha Hespanha! 

Está de luto o mundo inteiro ! 

O desapparecimeno do numero 
dos vivos d'esse que foi Nicolas Sal-. 
meron é uma perda irreparavel para 
a sua patria, para os seus amigos e 
para a Republica que elle tanto 
anhelava como sendo o unico ideal 
de todo o homem livre. 

Não cabe aqui, no diminuto es- 
paço de que dispomos, dizer tudo 
que sentimos a respeito d'esse grande. 
homem, mas, ainda assim, pequenos 
como somos, não deixamos de ren- 
der a nossa homenagem á sua me- 
moria, publicando na pagina central 
o retrato do grande vulto hespanhol, 
a quem a penna auctorisada do dis- 
tincto poeta Ribeiro de Carvalho 
enaltece em phases simples e verda- 
deiras; o seu e o nosso sentir, são o 
sentir de toda a Humanidade. 


—— esse 


O! Mendonça e Costa, ainda lhe 
não lembrou mandar fardar as bor- 
boletas? 


—— e 


Annuncio urgente 


Quem m'arranja por ahi um regicida, 
Seja de carne, barro ou de pau feito, 
“Tenha sido um marau com negra vida, 
Ou chefe de familia e bom sujeito ? 


Qual creança a berrar pela Emulsão, 

Eu preciso d'um cumplice já já. 

Mandem propostas mil p'rá redacção 
a folha que é do Mattos a: 


O senhor conde, o livrinho que ve 
nha o mais brevemente possivel. 
Escusa de o mandar encadernado! 


Em poucas palavras 


Dizem que a final se não fazem as 
eleições municipaes porque os rota- 
tivos não querem. 

Então isto é d'elles? 

— Na semana passada houve abun- 
dancia de crimes, desastres e incen- 
dios. 3 

O diabo da acalmação parece que 
tem caveira... H 

Olhe, sr. almirante... . dé um nó no 
lenço, que isto é enguiço do padre 
Mattos. ê à 

— final o actor Araujo Pereira é 
extraordinario ou ordinario? 

Isso de-chamar «ordinario» a qual- 
quer artista em pleno cartaz é muito 
forte. 

— O sr. conde já recebe pedidos 
para o funambulesco livro. 

Não se esqueça de nós, pela sua | 
rica saude! ” 


de D. NICOLAS SALMERON 


EPP ÚW l ME 


Mais um que parte. Um mais quo tomba om 4 
Anos que a 1 


Atos da luz rempar, marchou ávanto. 
Feo na avançada 

E a tua voz, mais 
Ve clamando pur 


Segue 
o 


E aleonçarés Just 


— O Mundo affirma que o bacoco 
está rijo e crespo e que esteve doente 
ara não ir ás côrtes nem ao conse- 
ho de Estado. 
E” que aquella doença é de tirar e 
AR 


Sem tarracha e... de que força! 

— O nosso collega A Republica lá 
apanhou mais duas querellas. 

Mas que acalmação tão meiga!... 

— O Jornal do Commercio, que é 
do sr. Burnay, ha dias desfazia-se em 
salamaleques ao Portugal. 

Aquillo é para ver se apanha algu- 
mas indulgencias, ou a benção do pa- 
dre Mattos lá para o negociosinho dos 
tabacos. Bem precisa. 

— No dia das exequias do dador da 
Carta foram prohibidos os especta- 
culos. 

E” costume, mas não nos será li- 
eito perguntar o que tem quem ganha 
a vida com os lutos officiaes ? 

— Vae-se fundar uma liga das se- 
nhoras monarchicas, para contrapôr 
á liga republicana das mulheres por+ 
tuguezas. 

Sempre o espirito da imitação. 

Não: se pode negar á humanidade 
um certo parentesco com a macaca- 
ria, 

Lá Conico. 


—GENCIAENCE—— 


O Jornal do Commercio diz que a 
cloaca do Pelourinho vae seguindo 
um grande caminho. 

E' verdade, 

Até se distribue de borla ao pes- 
soal dos cemiterios. . . 


— e —— 


Um medico francez diz que o amor 
é um bacillo ainda não identificado e 
para o qual não se conhece a cura. 
Conhece-se, 
E" o depurativo Dias Amado. 
j 


elerias... 


A final o fardamento 
P'rós pobres moços de esquina 
Foi p'ró limbo por má sina, 
Após enorme desanda. 

Com o bello movimento, 

Que não foi nada «galucho», 
Recolheu a fala ao ch 

A famosa Propaganda. $: 


Foi uma bella partida =”. 
Bem feita a certos «grejas» 
que andam sempre com idéas, 
onforme à bolha lhes dá”: 
Fardem-se elles se quizerem, 
Se julgam que isso/os exalta 


Aº Propaganda só falta. 
Transformar-se em fungágá 


Acabam de nos informar" que nó 
dia da intentona foi preso um mudo 
por estar na Praça dos Restauradores 
dando gritos subversivos.. 


Faça isto 


Rezada por um padre que é thalassa, 

Na quinta feira à Sé fai ouvir missa: 
Menino que pr'ãs bellas é cnbiça, 
(Dizem-n'o as damas, sem haver chalaçe), 


Será um banazola assaz panara, 

Se, elle que tem p'rábi tanta derriça. 
Com ums tal. .. paixão, que tado atiça, 
Quizer para casar uma careassa. 


Um conselho aqui, pois en lhe vou dar 
Que elle não deverá qu'rer desprezar : 
— atire-se com força, ás pêgas belas, 


Satistaça-lhes seus fortes d 
raca o pois Pos da Datos 
—E verá consoladas.,. as donzellas. 


Raremna. 
——sse—— 


O telephone do outro mundo, vulgo 
o sr. das bagueites, vae prohibi 
carnaval os gallegos.. . das cégadas, 

E” uma ofensia á farda, diz elle. 


Mario dote so 


Os homens da hortaliça vão ter far- 
damento verde e um nabo ao lado es- 
querdo. 


———— 


Ha dias o Magro foi fazer uma 
busca rigorosa a casa de um arma- 
dor. 

“Quem arma deve ter armas, E' lo- 
gico. 


— A errei e 
Enigma 


Os gatunos assaltaram o gallinheiro 
do sr. Julio de Vilhena. 

E isto tendo o encravado rotativo 
uma esquadra de policia !! 

O que deve fazer o Zé que não 
tem quem lhe guarde nada, quando 
os excn” gatunos lhe vão ao faval? 


a 


O! se: Topa; o livro tambem tem | 
estampás? 


Passes... de peito. 


Quem não pede, não o ouve Deus! , 
Eluma grande verdade! Ainda q 
fiomero passado, pedia ao Segurado, 


a 


** que nos désse uma corrida das que 


é só elle sabe organisar e em que q * 
É Zé,ri a bandeiras despregadas; e 
. eibo presente. á chamada com o tou- 
teiro de tres pernas, para o dia 4, 

Bravo, seu Segurado! 
“ Vossê é a cara mais direita de toda 
esta mixordia tauromachica! 

« Já estava farto de touros a sério! 


Se arranjasses, meu brejeiro, 
+ Assim por graça, por brôma, 

A nelia aicriro barbétro 
“Que p'ra o touro fez um... toma. 


Vê se tens um novo invento 
P'r'á festa do Calabaça; 
Eu 'spero do teu talento 
Maneira de encheres a praça 


Já que aos collegas não deixam 
Cosdjuval-o, coitado ! 
"lo menos, d'isso se queixam) 


Salva tu O desgraçado. 7 
Diziam os Ridiculos de 


Beijos de Burro: 
guhtem ao Albino 92 quem 


-. foi"a actriz do Avenida que lhe chas 


mou marmanjo! 


Ora, ora, ora; sabemos nós. 

Aquillo é sympathia pelo Silvestre 
Calabaça. Olá se é! 

Elle o-que está é magro e pelintra, 
mas depois do benefício que o Se 
rado lhe vae dar, ainda fica mais 
nito e elegante que o nosso Soveral! 

Vossês verão! 


Fazem favor de me deixarem fa- 
zer os meus passes... de peito so- 
cegado? 

Arre, diabo! 

Uma pessoa tem que andar sem- 

re com o crédo na bocca, com a tal 
intentona! 

Ora como eu já tive a honra de 
lhes dizer, sou muito procurado pe- 
las damas de todas as edades; mas 
agora são as beatas que me seringam, 


Uma visinha da 'scada, 
D. Brites Leonor, 

Viu a semana passada 
Uma pistola ao prior. 


m] 
r. 


A travessa Julietta, 

Rapariga costureira 

ue catrapisca um roupeta, 

'ambem lhe viu a escopeta 
iz que é de pederneir 


Pode ser que seja peta, 
Mas maçou-me a noite inteira, 


A Maria dos Caetanos, 
Mulher séria e v: 


Que o prior tem caçadéira. 
Que parece de dois canos 


E brincadeira. 
Dão-me cabo dás tutanos! 

Não durmo e quando tal consigo, 
começam os malditos pezadelos, e 
não vejo senão padres 'côm a pis- 
tola na mão de roda da minha-cama. 

“Safa! Cruzes! Figas!.:. 0 

: O" sr. Magro, pela sua saude mande 
tirar aquillo aos Lomens | Deixem dor- 
«mir a gente um somninho socegado !... 


Praça d'Algés, 4 de outubro 


- Fica o povinho avisado 
Que nos dá o Segurado 
Bella corrido é surpreça. 


E ouvir Zé pasmado 
Gritando enthusiasmado: 
Festa rija, dura e tesa. 


Com tres pernas um toureiro, 
De novilhos uma ferra, 
Um valente cayalleiro;; 


Outra estreia de amadores, 
Mais uma enchocalhação, 
Dois grupos de pegadores. 
Querem mais ? | 
Digam que não? 


Zito Henvape. 


quarta fei- "=. & 


da é 


“Jo Roque Frei 


1á 
não espa! x 
Ilma ju puto: E 


Que te apanhava”. 
++ Uma etsgnloo 
quelt 
Data isvento 
douta ento; 
Constipa a gente 
“Embora em péque, 
A Rage Um 
"Aelinta O bique 
+ Parecé um folle; 


Posto na mão 
Em êxecução 
Eu tufão! 
Entobre o sol 


“Vem o portento 
De comprimento! 
(En não angmento) 
Um metro e quarta ! 


grossura! 
rentura 
uma fartura, 
Raio te parta. 


Ê Zé va Henvave. 
— esse 


Ha quinze dias, pelô menos, que 
não ha um duello, nem mesmo a brin- 
car. 

O senhores, os jjornaes estão lu- 
«<tando com falta de original e as actas 
dão bem uma columna. 

E” uma coisa que não faz mal a 
ninguem... 

ss 

O' senhor conde; então vem de lá 
esse livro ou ficamos a fazer cruzes 
na bocca? 

Não seja mausinho! 


O sr. d'Arnoso nunca mais falou 
da lapide nem do regicidio. 
Que suave milagre será esse? 


—— asa — — 


Inaugurou-se um grupo dramatico 
com o suggestivo titulo Amor e odio. 

Parece que se vae inaugurar outro 
com o nome de Beijinhos e punhala- 
das. 

Os extremos tocam-se. 


Emquanto os jornaes e os críticos dis- 
“cutem se o actor Araujo Pereira está fóra 
ou dentro do quadro e o amiguinho Zuíe 
larga biscas aos revisteiros, nós, sem ra- 
lações nem cuidados, vamos /lauteando a 
vida o melhor que podemos. 

Esta coisa de arte tem os seus quês & 
parece-nos que ha muito menino que, en- 
Shendo quartos de papel a dizer mal disto 
e d'aquillo, nunca entrou n'um palco nem 
assistiu a nm ensaio. 

Não são todos os que escrevem criticas, 
valha a verdade, mas a maior parte vas 
de borla, e, não percebendo nada do thea- 
tro, fala de cadeira no ássumpto. 

Adeante. 

Nós somos leigos no assumpto e appla 
4imos aquillo que nos agrada, Tanto as- 
sim que já não teem conto as vezes que 
temos ido ao 


calit-pic dd 


Ho actor Alfredo de Albuquerque 


(que realisa úmianha quarta-feira à suà festx ho Chalet-Avenida) 


Palhaço um dia fóste, sendo inder! 
Encaras tudo à rir, de do prazer 

Um rei, um dirigente, um-... estás a vor 
Ta de tim bom rapaz, nada frances! 


Ná festa ie únmanhã, imuito juntinho, 
“yes ver quem te 16, o Z4 Povinho, 
Que À festa nunca falta dos naus queridos 


E Coma de spproxi nverneira 
Deves ver bem bago na algiheira 
Rea não mortacds de frio, ontre gemidos !: + 


Da. Sutiranta. 


Avenida vêr o A. B. O. uma esplendida 
revista que já conta mais de cento e cin 
coenta representações, affirmando o Ga» 


lhardo que ha de dar as duzentas sem dess- 


cançar. Agora então, com um novo qua. 
dro A feira de agosto, ficou deliciosa. Quem 
derá resistir a ir lá para vêr a Julia 
lendes, a Lucinda, a Auzenda, a Isabel 
Costa, emfim todas as carinhas bonitas 
da companhia? 

Digam lá os senhores entendidos mal 
das revistas, que hão de ganhar muito 
com isso. 

Emquanto não se realiza a abertura da 

Trindade, onde esta época se canta opera 
em portuguez a competir com o Freitas 
Brito que em 

S. Carlos apresenta tres companhias |y- 
ricas, italiana, franceza e allemã, com can- 
tores russos á mistura, uma especie de 
torre de Babel, nós vamos indo ao 

Princip vêr à Volta do mundo a pé, 
uma operetta phantastica bem vestida e 
com graça, que tem dado enchentes. 

No dia à estreia-se a gentil Maria Fal- 
cão com a Sapho é nós diremos o pulo que 
a dita deu no agrado do respeitável pu- 
blico. 

Como porém os críticos (os manhosos, 
entenda-se) acham tudo man e dizem que 
a iarte tem a espinhella cahida, o quê em 
parte é verdade, tem homi-remedio. 

Vão a outro genero de espectaculo ao 


Colysen dos Recreios, ónde o nosso amigo - 


commendador Santos conseguiu reunir 


uma companhia gymnastica, acrobatica e , 


comica com os melhores numeros que 
existem em todo o mundo. Pode dizer-se 
afoitamente que não ha novidade em ne- 
nhum circo do extrangeiro que o com- 
mendador Santos não faça passar pelo 
Colyseu dos Recreios. 


Se formos á feira, onde a critica não de- 
via ferrar o dente, mas vas ferrando ás 
vezes, temos no 

Aunia "d'Ouro a revista 4 acalmação, em- 
quanto não se ultimam os ensaios da nova. 
peça Dúlhe mecha, dos nossos collegas e 
amigos do curacesto, 0 K. K. To 6 0 Pichi- 
rinée, 

A bella companhia de zarauella que o 
Reis foi desencantar a Hespanha lá está no 

Theatro Chalet a apresentar as melho- 
res peças do genero chico, bem cantadinhas 
e melhor representadas, 

Está claro que não sae do cartaz no 

Chalet Avenida a revista Garotice d' Ca 

Amanhã lá temos a festa do Albuguer- 
que II, o nosso querido amigo, que é os. 
criptor, poeta, auctor, um actor comico de 
primeira e um bolha de primeira ordem. 

Não agradeça o elogio, que é merecido, 

Reabriu tambem o conhecido 

Casino de Santos completamente restau- 
rado, apresentando uma companhia de 
variedades que nos dizem ser muito boa. 

Ne genero animatographico vemos na 
feira o 

Royal Cine-Palais, um salão finamente 
decorado e que exhibe fitas de inteira no- 
vidade. 

Fóra da feira temos tudo isto: 

Salão do Colyseu, no edificio do Colyseu, 
» Salão Chiado, na rua Nova do Almada. 
" Salão Phantastico, tua do Jardim do Re- 


““gedor e muitos-outros, incluindo o grande 


Salão do Rocio, com entrada pelo Arco 
do Bandeira. 

E agora, finalisando * 

— O" senhores criticos, não sejam mau- 
sinhos para os revisteiros, não ? 

E' um pedido do 


Reronren. 


O fréte de sexta feira 


(uanto: xe me pagará por este trabalhinho? O .xantar xó, non 
cumbém !!! 


